
mano e a sua maxi la de an t ropo ide , ser ia 
u m a des tas formas s intét icas surpreenden­
tes que a pa leon to log ia nos revelou n o u t r o s 
g r u p o s fósseis. Ser ia lógico supor que êle 
r e p r e s e n t a a forma ances t ra l donde der ivou 
o Homo sapiens po r u m a evolução cujas 
e t a p a s nos escapam no ple is toceno médio . 
E n c o n t r a r í a m o s assim, n o pr inc íp io da era 
qua t e rná r i a , a dua l idade de t ipos que não 
encon t r ámos no ple is toceno médio . 

Além disso, a ausência de res tos do 
Homo sapiens n o p le is toceno médio expli-
ca-se : d u r a n t e es te per íodo , os nossos an-
ces t ros directos não exis t iam n a s nossas 
reg iões , e só as invad i ram no úl t imo per íodo 
do ple is toceno, t r a zendo consigo a sua ma­
gnífica civilisaçâo ; t e r i am v i n d o ta lvez da 
Asia , espec ia lmente da As ia mer id iona l . 

Quando a pa leonto log ia , po r fal ta de 
d a d o s , e ra mais s imples do que ó hoje , 
admit ia-se que u m ser h ipo té t i co , p a r e n t e 
próx imo do Pithecanthropus, o r iundo da 
Asia , t i nha or ig inado o Homo neandertha-
lensis e que es te or ig inava o Homo sapiens. 
V i m o s que a segunda pa r t e da h ipó tese j á 
não é sus ten táve l . E ' cer to que , morfologi­
camente, os res tos do P i t h e c a n t h r o p u s , des­
cober tos em J a v a , fornecem u m excelente 
t e rmo de pas sagem en t re os g r andes símios 
e o homem de N é a n d e r t h a l ; mas n a d a p ro ­
va , filo geneticamente, que a h ipó te se esteja 
cer ta , pois é com os an t ropo ides dessas 
épocas r e m o t a s , e não com os an t ropo ides 
ac tua i s , que a l igação deve ser p r o c u r a d a 
e demons t rad falta de documen tos 
n a d a nos pe rmi t iu a inda fazer nes te sen­
t i d o . 

U m a ou t ra concepção consis te era vê r n o 
P i t h e c a n t h r o p u s um g ibão de g r a n d e esta­
t u r a ; u m a forma g igan te p rè -h i s tó r ica ; o 
P i t h e c a n t h r o p u s ser ia p a r a o gibão o que 
o Megatherium e o Olyptodon são p a r a a 
p regu iça e pa ra o tatu, o que o Trogenthe-
rium é p a r a o cas tor , e tc . A c t u a l m e n t e é 
a tese mais admit ida . O P i t h e c a n t r o p u s 
não pe r t ence à l inhagem do h o m e m . 

A c t u a l m e n t e , os an t ropo log i s t a s t e n d e m 
a crer que o p rob lema da or igem do h o m e m 
encon t r a r á a solução nos pa íses ext ra-euro-
p e u s ; a E u r o p a seria apenas um luga r de 
imigração . As recen tes descober tas de u t en ­
sílios em toda a p a r t e do Ve lho Mundo são 
t ão numerosas que p r o v a m bem que o 

h o m e m exist iu ali desde as épocas mais 
r ecuadas ( A s i a an te r io r , Sibéria,, í nd i a , 
China, E g i p t o , Berbér ia e Africa do S u l ) . 
Infe l izmente , as descober tas de ossadas 
h u m a n a s são mu i to mais r a ras . 

J á da Amér ica não podemos afirmar n a d a 
de pos i t ivo . 

H á porém um facto e x t r e m a m e n t e in te ­
r e s san t e a n o t a r : as diversas raças h u m a ­
nas ac tua is ex is tem nos seus lugares desde 
épocas mui to r e m o t a s . Efec t ivamente , os 
crâneos de W a d j a k , de Ta lga i e de Cohuna 
são n i t i damen te aus t ra lo ides ; o esquele to 
de O l d o w a y é n e g r o i d e ; o crâneo de Bos-
k o p pa rece ser p r o t o - B u s h m a n e o, de 
Bushve ld t ser ia ap rox imado aos crâneos de 
K o r a n a s . 

E m resumo : desenvolveu-se na E u r o p a , 
d u r a n t e t o d o o ple is toceno inferior e médio, 
u m t ipo h u m a n o abso lu t amen te diferente 
do ac tua l , com cer tos ca rac te res p i teco ides , 
mas merecendo j á incon tes t ave lmen te o 
nome de H o m e m . A in t e rp re t ação das des­
cober t a s conduz-nos a supor que, ao mesmo 
t e m p o que es te ser inferior, devia exis t i r 
a lgures u m ou t ro t ipo h u m a n o , cujo pr i ­
mei ro t e s t e m u n h o conhecido é ta lvez o crâ­
neo de P i l t down , e cuja evolução devia 
conduzi r às raças do ple is toceno super ior 
e logo às ac tua is . E por m u i t o longe que 
recuemos , não a t ing imos n u n c a u m a forma 
an t ropo ide que t e n h a dado o género Homo. 
A t é onde os nossos conhec imentos vão , o 
h o m e m tem sempre a t r az de si o homem. 
D a m e s m a forma que o r amo h u m a n o , o 
r amo simio mergu lha t a m b é m n a s profun­
d idades do p a s s a d o , sem que p o s s a m o s 
de t e rmina r a época em que os dois ramos 
se u n e m n u m só t ronco . P o r é m , com o 
que sabemos , sabemos que os dois ramos 
se desenvo lve ram p a r a l e l a m e n t e , dividin-
do-se e subd iv id indo- se ; que n u m a época 
geológica mui to r e c u a d a os dois r amos se 
t e n h a m reun ido , eis o que não podemos 
duv ida r . E s p e r a m o s que a pa leon to log ia 
nos esclareça em breve sobre este pon to . 

K a r l V o g t preferia ser u m macaco aper­
feiçoado a ser um anjo ca ído. U m a ta l 
a l t e rna t iva j á não se nos depa ra . Sabemos 
que o H o m e m não ó n e m um n e m o ou t ro . 

P . K. 


